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“E o amor é este: que andemos segundo os seus mandamentos. Este mandamento, como ouvistes desde o princípio, é que andeis nesse amor” II Jo 6
Introdução

A carta de II e II João são curtas e específicas. Ambas tratam do tema hospitalidade, porém de modo diferente uma da outra. As cartas foram escritas na mesma época que a primeira carta. Foram escritas por João provavelmente entre 85 – 95 d.C. em Éfeso. João, filho de Zebedeu (Marcos 1.19, 20), apóstolo e autor também do Evangelho que leva o seu nome.
A similaridade entre as cartas e o evangelho pode ser verificada em expressões e temas comuns. Algumas das expressões das cartas foram utilizadas pelo próprio Jesus e o João as adotou. Como por exemplo:

João 13.34, 35

I João 2.7

II João 5



I João 4.2, 3

II João 7



I João 5.2




III João 11
João 14.23

I João 5.3

II João 6

III João 4
João 15.11 16.24
I João 1.4

II João 12







II João 4

III João 4






II João 12

III João 13

A três cartas do Apóstolo João tem em comum além de expressões uma preocupação de deixar claro que quem não é de Deus, pratica seus mandamentos, prega a sua doutrina.
A hospitalidade condenada – II João 1-13
A segunda carta de João assim como a terceira inicia com o modo tradicional e corrente na época. De “fulano” para “beltrano”. As duas cartas têm como autor o “presbítero”. Este termo designava alguma pessoa com mais idade e experiente ou ainda um líder ou autoridade da igreja da época (Atos 11.30). Nesta carta ocorrem repetidas vezes os termos muito usados por João – verdade e amor (II João 1, 2, 3, 4, 5, 6).
A segunda carta é destinada “à senhora eleita a aos seus filhos”. Esta expressão pode significar uma pessoa específica, porém pode significar uma igreja. É mais provável que se refere ao segundo caso. O termo “filhos” é muito usado por João em sua carta, especialmente na forma “filhinhos“ (I João 2.1, 12, 14, 18, 28; 3.7, 18; 4.4; 5.21).  

O propósito principal é recomendar aos cristãos que tenham um discernimento com aqueles que vem pregando o doutrinas contra o evangelho e além disto não  hospedar estas pessoas. A condenação dos “enganadores” e “anticristos”, ou seja, aqueles que não confessam Jesus Cristo como Filho de Deus e Deus encarnado (II João 7) é a mesma que João escreve em sua primeira carta (I João 2. 18, 19, 22, 23, 4.2, 3). Para estes não deve ser dado hospedagem e nem mesmo serem saudados. Em contraste com esta posição, vemos o ocorrido na igreja da Galácia que se deixou levar por pessoas infiltradas no seu meio. Estes receberam dura condenação do Apóstolo Paulo. (Gálatas 1.7-9). A preocupação de João com a comunidade era que muitos desses tinham saído do próprio meio da igreja (I João 2.19).
A hospitalidade incentivada – III João 1-15
A terceira carta de João também tem como autor o “presbítero”, porém esta é destinada a um homem chamado Gaio. Talvez um líder de igreja local. A similaridade entre esta carta e a anterior é muito grande. O próprio tema de hospitalidade é tratado. Além disto, nesta carta também ocorrem repetidas vezes os termos muito usados por João – verdade e amor (III João 1, 3, 4, 6, 8, 12). Mais especificamente a “verdade” não é algo para crer, mas para andar nela (III João 4).
O propósito principal da carta é elogiar Gaio por acolher mensageiros de Deus e alertar os cristãos que não estavam tendo a mesma prática. João havia ouvido falar de Gaio e de sua hospitalidade (III João 3, 6). Ao contrário da segunda carta que condena aqueles que estavam recebendo ou hospedando os falsos mestres, esta carta condena aqueles que não estavam dando hospedagem aos servos de Deus (III João 5-8). 
O extremo desta atitude é um certo Diótrefes que além de não hospedar os missionários, também estava expulsando da igreja aqueles que assim faziam (III João 10).
Conclusão
A pergunta que pode vir após a leitura destas cartas é: quando devemos acolher alguém ou quando não devemos dar o apoio. As cartas de João trazem a resposta a esta pergunta. Aquele eu vem pregando Jesus, como Filho de Deus, Deus que veio em forma de homem, que retira o pecado do homem e propaga uma nova maneira de viver com base na natureza do amor de Deus, este deve ser bem recebido e deve ser cultivado um relacionamento. Por outro lado aquele que não coloca Jesus Cristo na mesma posição ou ainda não revela o profundo e imensurável amor de Deus, este deve ser rejeitado.
Além do este aspecto de relacionamento, as cartas de João também repetidamente trazem o tema da vida cristã de fato e não da boca para fora. Talvez esta é a principal lição deste estudo.
· “Se dissermos que não temos pecado nenhum, a nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está em nós”.(I João 1.8)

· “Aquele que diz eu o conheço e não guarda os seus mandamento é mentiroso.” (I João 2.4)

· “Aquele que diz que permanece nele, esse deve também andar assim como ele andou”.(I João 2.6)

· “Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está nele”.(I João 2.15b)

· “Todo aquele que é nascido de Deus não vive na prática do pecado”.(I João 3.9)

· “Filhinhos, não amemos de palavra, nem de língua, mas de fato e de verdade”.(I João 3.18)

· “Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor”.(I João 4.8)
· “Fiquei sobremodo alegre em ter encontrado dentre os teus filhos os que andam na verdade”.(II João 4)

· “O amor é este que andemos segundo os seus mandamentos”.(II João 6a)

· “Fiquei sobremodo alegre pela vinda de irmãos e pelo sue testemunho da tua verdade, como tu andas na verdade”.(III João 3)

































